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Apesar de se realizar no mesmo ~p g ,. I'W 1 deu-lhes no fim a bênção indi-
dia a eleição que confirmou no seu ere rtna~ao Vldual o rev. P: Arnaldo de Ma-
cargo de Presidente da República '-' galhães, S. J. Fez a homilia, à es-
Portuguesa o Senhor Marechal Car- , ' tação do Evangellio, o rev. P.• 
mona, os actos religiosos habituais Mateus das Neves, professor de 
comemorativos das apanções no canto coral no Ltceu de Leina. 
Santuário de Nossa Senhora da Fá- de F e v e r e,-r o -4 3 o Vigáno Geral da Diocese rev. 

traordinária de fiéis que, segundo Santos, que na devida altura fez 
tJma tiveram uma concorrência ex-[' ' I Cónego Dr. Mánuel Marques dos 

os cálculos mais seguros, devtam a.:. mvocações do costume, recitou 
encher mais de três vezes o vasto recmto da Igreja do Rosário. Por çÕ\.- dos peregrinos, que eram ._, · fó_rmula da consagração dos pe­

... ----------•••••••••-·---·--·•~tsso. contra o costume nos meses orações de todos os portugueses regrmos ao Imaculado Coração de 
. ac. ciclo do inverno, tornou-se ne- dignos deste nome. Já antes do dia Maria. 

Cruzados da Fátima ce~ário efectuar esses actos ao ar 13. a população das localidades A Imagem de Nossa Senhora da 

O seu primeiro Congresso 
Com a aprovação de todo o Venerando Episcopaao Portu~uês, 

realiza-se nos dias 10, 11, 12 e 13 de Junho o I.° Congresso Nactonal 
dos Cruzados da Fátima, no Santuárto da Cova da Iria. Com a sua 
generosidade habitual. Sua Ex.• Rev.~ o Senhor Bispo de ~iri~ ~o.n, 
cede todas as facilidades aos Congresststas, para que a refertda mtcta­
tiva resulte uma Concentração piedosa, organizada e fecunda. O pro­
grama. também já aprovado pelos Ex.mo• Prelados de Portugal, será 
publicado brevemente. 

Ninguém. com responsabilidade nesta Cruzada providencial, po· 
derá faltar à chamada. Todos, de fé iluminada e alma ardente, estarão 
presentes nesta vigorosa manifestação de apostolado e de disciplina. 

livre no altar exterior, no cimo da próximas do Santuário vinha todos Fátima, que se venera na capela 
escadaria monumental. Decerto a ~ dias à noite em numerosos gru- das Aparições foi reconduzida pro­
causa principal de tão numerosa pos rezar o terço em desagravo à cessionalmente, no fim da bênção 
o~fluêncta de peregnnos foi o dese- Santísstma Virgem pelas blasfémias geral, do lado do altar onde unha 
JO de desagravar Nossa Senhora das de que foi alvo. sido colocada, à mesma capela. 
blasfémias que um escritor infeliz E - nota interessante! - ao Entre os peregrinos v1am-se ai-
preteriu contra Ela num jornal de mesmo Santuário têm dhegado te- g-.ms estrangeiros: dois saccrdote.s 
Lisboa e a de Lhe pedir que sal- legramas e listas com milhares de austríacos e um sacerdote belga 
vasse mais uma vez a nossa querida assinaturas como protesto contra acompanhado de um arquitecto e 
Pátria das maquinações dos seus as ofensas que foram dirigtdas a outro cavalheiro seus compatno­
mimigos internos e externos que Nossa Senhora e pedindo a vitÓ• tas que vieram expressamente à 
Yão também inimigos da Religião rJa das fôrças do Bem e a união de Fátima tomar as medidas da ca· 
~ da Igreja. E a celeste Padroeira todos os portugueses. pela das aparições para construir 
da Nação de novo atendeu as ora- Celebrou a Missa dos doentes e rcont!nua na 2.• 7Jdo.J 

'---·-~··-·---·------·--·------·~···----·~-··--
Mas, para que vamos desta vez à Fátima? 
Vam~paraqueainfl~nc~~P~Un~ose~me~~sn~n-~------------------------~----------~--------

sa. Contam-se já por centenas de milhar os seus associados. Todavia, G t · (G • I I ) 
Senhora da Fátima Nossa 

há muitos que ainda não se aperceberam da sua importância. Os Cru- e m e o rg e o w. n u I a na n g e sa 
~dosron~c~sd~ no mcioem que ~nm. uma presença real del•---~------~~------~--~-~~----------~-~~----~-~ 
Cristo. Nas suas palavras e nas suas acções, é o próprio Senhor Jesus 
que se manifesta. Deste modo, eles levam à massa, que tristemente 
agoniza, longe de Cristo, o fermento sobrenatural do Evangelho. 

Por outro lado, as suas cotas, talvez óbolo de trabalho e de sa­
crifício, transforma-se na obra de .. esgate que a Acção Católica vai 
operando em nossa terra. A Acção Católica Portuguesa gasta, em cada 
dia, somas avultadas. Os seus Sacerdotes, os seus funcionários, as suas 
publicações, as suas iniciativas vivem, em grande parte, dos recursos 
que pelos Cruzados lhe são fornectdos. 

Minguados tats recursos? Decerto, para a obra que se realiza. Mas 
easa obra prectsa de consolidar-se e de desenvolver-se. Para tanto, é 
necessário que o número dos assoctados da Pia Untão aumente. Pode 
aumentar; deve aumentar: há-de aumentar. O Congresso dos Cruzados 
da Fáttma será meio excelente de expansão. 

Vamos à Fáttma, para que seJa mais forte a organtzação. A Pia 
União não pode ser um exército desarticulado. Na própria designação 
de «Cruzados», está incluída a tdeta de soldados - soldados de Cnsto, 
soldados da paz, soJdados de grandes batalhas espirituats. Mas. por· 
que soldados, têm de ser os primetros ~a ~rdem e .na disciplina. Não 
basta a intenção, a capacidade e a realtzaçao de fettos de bravura. A 
activtdade de cada um só está luminosamente fecunda. quando mte, 
grada no plano geral do bem comum. A o;gantzação exige o sacr:fíc~o 
dos pequenos ou grandes caprichos pessoats. que podem ter aparencta 
de generosidade mas que, de facto, são sempre mordidos de egotsmo 
esterilizador. Não se diminua o esforço necessário com disputas ou 
d iscussões prejudiciais. Obediência inteira, alegre e realizadora. pa~a 
que a acção apostólica seja força poderosa, com que a Santa IgreJa 
sempre conte, nas horas mansas de calmaria, e nas horas sobre.~salta· 
das de luta. 

Vamos à Fátima, para consegutr consciência mais clara e mais 
forte de quanto podemos. Somos uma força, e frequentemente o igno­
ramos. Precisamos de reconhi!cer que o mal muitas vezes só é possível, 
porque a nossa inércia o permite. Isolados no mundo trepidante, pa­
rece que duvidamos da eficácia da oração e do valor do apostolado. 
Reunidos. tomamos contacto com as g--andes realidades do espírito e 
ela acção. 

Na Fátima, sentiremos que o mundo tem necessidade de nós, para 
reuurgir da.s treva.s do sepulcro. 

E aprenderemos a ser mais fortes na fé. maiS unidos na obed1ên-i 
;àa. mais prontos nos labores e sacrifícios do apostolado. 
•' . 

t MANUEL. Bisp<> de Helenópole 
As trea criancinhas porluquesas que em G.;orqelown 'Guic!ina · lnqlaaaT"­

reprasenlcuam os PaGiorlnhoa na !esta de 13 de Maio de 1948. 

Nos meados do século passa­
do, milhares de portugueses, Vin­
dos. pela maior parte, da Ilha da 
Madeira, fixaram-se na Guiana 
Inglesa juntamente com outros 
lmlgrantes de variadas raças e 
nacionalldades. 

Actualmente há. em George­
towa cerca de 8.000 portugueses 
que têm a sua igreja e as suas 
cerimónias especiais. 

No dia 13 de Maio de 1948, a 
primeira aparição de Nossa Se­
nhora da Fé.t1ma foi comemora­
da por uma procissão e outros 
actos extraordinârios de culto 
em sua honra. 

Três crianças POrtuguesas e 
em trajo regional português re­
presentavam os três videntes. 

As cerimónias da tarde come­
çaram pela oração do Anjo en­
sinada aos pastorlnhos, e tlue foi 
repetida três vezes por todas as 
crianças presentes. Rezou-se o 
terço e o Pároco disse algumas 
palavras sobre a J.acinta, mos­
trando a transformaçlio opera­
da na vida da pastorlnha dePOis 
das aparlçOes de Nossa Senho­
ra. 

Seguiu-se a procissão: à fren­
te o Anjo e os videntes. Depois 
rapazitos vestidos também à mo­
da camponesa de Portugal, e 
pequenltas em trajo condizente 
e levando ramos de flores. se­
gula uma fila de crianças ves­
tidas de branco e depots a Ima­
gem de Nossa Senhora. da Fà­
tlma. 

Durante a proclsslío cantou­
·Se o Avé conforme se faz na. 
Fátima. E por f\m a pequena. 
representando a Lúcia coroou 
Nossa Senhora com flores e fez 
o acto de consagraçJ.o ao seu 
Coração Imaculado. 

As outrns crianças colocaram 
as suas flores aos pés da !ma­
e-em e a cerimónia findou peJa 
bênção ·-ao -santíssimo Sacra­
mento. 
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VOZ OA FA1tMA 

'Deoagtauo 11." S~'.Senhera, 

A VIrgem Sant!sstma Nossa • clonal, de desagravo. Só asslm 
Senhora, Mãe de Deus e celeste pode ser devidamente estlgma­
M:le nossa, Rainha e Padroeira tlzado o abomtná.vel desacato 
da Naç:lo. !01 gravemente ofen- que com razl!.o escandalizou o 
dida, com horríveis blasfémias pais. 

adeus! 
Por Berta Leite 

num jornal de Lisboa. Quando o . A nossa augusta Padroeira tem 
soube, Portugal Inteiro estreme- de ser proclamada pela voz unà- De todas as cerimónias a que as­
ceu de dor, indignação e horror. nlme dos portugueses em novas sistimos na Fátima, aquela que mais 

Por toda a parte, de norte a cortes gerais da Naç~. O dia 13 profundamente toca. g nosso coração 
sul, na terra de santa Maria do próximo m ês d e Maio pode- enternecido ~jante da. majestosa sin­
houve manifestações públicas de ria ser de~1nado a esse fim. g~leza da Mae de Jesus, é o adçus à 
reparação e desagravo. Essas De todos os pontos de Portugal 1 V1rgeml .. 
matúfestações realizaram-se não viriam à Fâtima as pessoas a. Como custa acordar da v1z1nhança 
so nas cidades e nas vilas, mas quem isso fosse possivel, numa do Céu! . _ 
até em multas aldeias sertane- grandiosa peregrinaçã-o de desa- A Paz estava ali onde nao pode- ""-. \ ~ ~ 2 comprimidos de •ASPRO- tomados a tempo, jas, humildes, pequeninas, escon- gravo. mos ~tear indeíinidament~ ... 
didas no melo d as serras. Quão A esse~ peregrinos unir-se-lam :E Já a luta nos e~pre1ta. de novo -~ ...... acalmam geralmente uma dor e ••cortam" logo de prin-

vibrantes e comoventes foram os em esplr1to aqueles que ficassem e dolorosammte. . 
protestos por escrito de mais de e QUe na igreja ou na capela ccSelzlzora, adeus! ... » que ê prectso 

/ '- cípio uma cons~ipaçllo '?u um ataque de gripe. Se acir a 
/ _ / " tempo, pode ev&tar mu&taa vezes que o mAl se arrave. 

500.000 mulheres portuguesas da sua terra ou em suas pró- voltar para a frente de batalhai ... 
contra a Injúria feita. àquela que I prias casas rezariam o terço em A chama d<: · Apostolado que nos 
é a «Bendita entre todas as mu- comum com a mesma intenção consome reclama para. outros lugares 
lheres.! Tão grande e tão pro- reparadora. E n o Domingo se- o nosso entusiasmo <: a nossa activi­
funda é a devoção filial do povo gulnte, realizar-se-iam, onde as dade. Quando começa a debandada 
português para com a sua no- elrcunstânclas o permitiSsem, c.lo povo e o nosso coração ainda não 
bre e gloriosa Padroeira que mil actos solenes de culto, que pode- acabou d.z dar graças à Virgem San­
vezes 0 salvou de tantos e tama- riam constar, além da asststên- tíssima, como ó difícil deixar a sua 
nhos perigos. cJa à Missa paroquial, duma co- doee com.panhia! Tudo nos atraiu ali 

Mas aliPJma coisa falta a es- 1 munllão geral e da recitação do e nos encantou. Revivemos as horas 
se movimento de condenação e • terço seguida da bênção com o sem IPar do milagre superior a todos 

Os múltiplos serviços que os comprimidos d e 
•ASPRO' podem prestar, tornam.nos um remédio a 
Que se pode recorrer logo aos primeiros sintomas e 
um poderoso auxilio terapêutico, 
Tenha, pois, sempre, em eua um fornecimento de 
'ASPRO •, e traga também aJguna consigo, DllR os 
utilisar loro que ae toi'Jlem necessários, 

Peça na sua formdcia o pacote de 30 compri­
midos, a dose para a família, pelo preço econó· 
mico de Esc. 12 $00, ou compre a carteirinho de 
6 a Esc. 3$00. tt.Ho. 

repulsa. e ao mesmo tempo de re- Santissimo S acramento. os milagres! 
paraçâo e desagravo. A esta grandiosa manifestação E contudo .. . devemos regressar on-

S necessário que a alma cris- de fé e piedade, de reparação e de 0 dever nos reclama. 
tlanisstma de Portugal r epudie a desagravo, associar-se-lam, do Mas que saudades de Nossa Se-
ofensa à excelsa Mãe de Deus melhor modo que pudessem, to- nbora!... ---··---------·----·-----•-•••• 
com um acto colectivo que seja dos os devotos de Nossa Senho- 1 Só quem as sentiu iguais às nos- J 
uma manifestação pública e so- ra. da Fátima espalhados p elo sas, poderá compreender a nostalgia J A 
lenisslma, verdadeiramente na- Império português. qu0 Se apodera dos íiéis, quando Iin-

•••••~••••••••••••••- das todas as orações em coniunto, o 
•••••••••• coração se nos dilacera. para entoar 

História de Bala 
Carta do Senhor Bispo de Durban 
ao Senhor Bispo de Leiria· 

ourban, 12 de Fevereiro de 1949. 1 que !rutram por poderem render as 
1 suas homenasens i\ M:ãe do Céu, sob 

Exceleut!ssUno e Reverendisslmo 1 a denominaçllo de Nossa Senhora da 
Senhor, Fãtlma; e as graças abundantes que 

• sobre nós calram slo uma prova coo-
Recebi há dtas a carta de Vossl\ vlncente da maravilhosa tarl!Ja que 

E:occlt'!ncla Reverendfsstma, cujas amá- o est Peresrinaçlo está levando a cabo. 
, el!! palavras asradeco pro!undamen- 1 Posso assegurar a Vossa Excelt'!ncla 
t.~ reconhecido. Reverend!Sàlma quo por toda ~ parte 

Sensibilizou-me bnstante a corte- na Atrlca do Sul Nossa Senhora da 
z:s de Monsenhor Marques dos San- ! Fátima. tez despertar o maior fervor 
tos ao razer tão agradáveis reterên- e devoção e que todos nós estamos 
elas á maneira pela qual 1'ol por nós ext1·ema~ente gratos pela Sua visita 
recebida em Durban Nossa Senhora da a este PlllS. 
Fátima, motivo por que rogo a vossa com os mais cordiais cumprlmen-
E~celt'!nota Reverendlssl.ma o obséquio tos sou 
ce lhe npresentar a exp1·esSi\o da ml- Devotada.mente vosso em Jesus Cristo 
uha gratidão. e Maria Imaculada, 

o Clero e 
0 

povo do meu VIcariato (a) t D. Hurlev, O. M. 1. 
jamais esquecer!4o a ara.ça excepcional I Vicar!m Apostolicus Natalen 

----------···-·-·--------------:Medalhas Religiosas 
a~sinadas pcio c;;cultor João da Silva: Nossa Senhora de Fátima 
_ .No

5
;a Senhora da Conceição e Nossa Senhora d~ Lourdes ­

Noasa Senhora de Fátima e S. Coração de Jesus- V1rgem do Pi­
lar c Sagrado Coração de J esus-:- Esc~pulário e Santa _Teresinha 
e ~Iatcr Dolorosa - Santo Antómo e Ecce Homo - Ramha San-

-- ta I sabel, de ouro e de prata 
Encontram-se à venda no Santuário de Fátima 

---------------------------·---

USANDO A ESCOVA DE FORMA PERFEITA 

carinhosamente com os olhos cheios 
de lágrimas, o soluço do clntico: 

ccSe11l1ora, adeus! ... ~ Conhecida atrn vés da. Sr .a llk ' parte coral ale-uns Frades C:~p•Ichi­
Grath que, com seu marido, cadop- nhos auxiliadas por um coro itnlia­

-------------·-- tou" Bala, o rev. P.• James. O. P., 1 no que se encontrava de !Passagem 
e os 16 paroquianos que constituem I no Distrito, Não havia e~aço na. 

A Peregrinação 
de fevereiro 13 

a no>a paróquia católica, eis a his- igreja para os cantores que ~ fize­
tória da c<Pequenina Fátima• incrus- ram ouvir ... da cosinha do pre~bité­
tada nas montanhas da Gales do rio contígua à. igreja ! Verdadeira no­
Norte, num distrito que é uma for- ta da -simp!icidade da Fátima! 
taleza tn·otestante.. . quase inexpu- Sacrário, c!bório, custódia e rou-
~nável. pas de alta!', tudo fora oferecido :pe• 

Há. cerca de um ano, \'indo da Ho- los amigos da Fátima na I rlanda. 
na Bélgica .uma igual. Para esse (anda, apareceu ali o Padre ] an1es, .\luitos não-católicos visitaram por 
fim o Senhor Bispo de Leiria ben- I ca1pelão na última guerra e que tra- curiosidade a igreja c várias revistas 
zeu' uma pedra que será a primei- balhara .também já nas missões. sobre Fátimt\ . lhes foram dist~huí-
. . . De'IPOJado de tudo, como S. Fran- das. Que mmtos dó'le~ se se~tlram 

(Continuação da 1.• 'Páll.j 

lo da referida capela em pro)eC• cisco de Assis, desdenhando todo o atraídos para o pequeruno oás1s gau-
to. conforto material, começou com as lês! · 

Cantado o ((Adeus à Virgem», suas próprias mfio~ a l':?vantar uma Em ~iverpool, o, sr. e a sr.• Me 
os peregrinos começaram a d isper- igreja sobre uma lOJt\ e um e:.tábulo Grath tt~am orga01zado um cCírcu-

. , . que tinha comprado. lo de FatJma~ e o plano de uadop-
sa~, retirando-se os ulumos, de- Das düiculdades de toda a ordem çãoD de B:1la íôra. largamente patro-
pots de cu~pndas as suas promes- que surgiram b:stará _dize~ que ~e~- cinado pelo. Vice-Cônsnl portu?uês. 
F.as ou termmadas as suas devoções de a Reforma ~ao hn.v1a ali uma u01- es~o~a. e filha. A Imagem esbvera 
particulares quando as sombras da ca. igreja catóhca. Mas o Padre Ja- pnn11t1vanv.>nte em ca~a dos esposos 

. ' . , mes, tendo ao lado os protecto~es McGrath onde centenas de pessoas a 
~arde desctam. Ja sobre os montes que a Divina Providência lb!' envta- tinham visitado e centenas de rosá­
e vales que circundam o planalto va, 0 casal McGratb, de L1verpool. rios tinham sido rezados diàtiamente 
sagrado da Fátima, solar augusto trabaU10u, lutou e venceu! . . e até à. meia-noite. 
ct · nob gl i Padroeir de O sinal da Cruz e da peDJtênc1a, No transporte da Imagem para Ba-

.. re e or osa . a marca indel~velmente a sua obra la a estrada ~stava guarnecida de 
Portugal, teatro maravtlhoso d as des~ 0 início até ao triunlante re- 1povo que ajoelhava à. ~assagcm do 
suas bênçãos, das suas graças e dos mate com a. entronização duma ;ma- ulandeauu, de terço nas mãos e lá-
seu.s milagres. gem de Nossa Senhora da Fátima, grimas pelas faces. 

mandada de Portugal o benzida pelo Em Bala organizou-se 'uma procis­
Senhor Bispo de Leiria.. E o padre são levando à !reute dois soldados 
James. de cama, doente, esgotado, polacos que transportavam a Cruz. VISCONDE DE MONTELO 

'-------·--·--- não presencia\·a es::e triunlol I n beleza. e ~implicidade da lma-
A primeira 1\Iissa na ~ova igreja gém - d:z a Sr.• McGrah - toca-

Quando precise de um iornal 

diário, o católico deve pedir 

sempre as «Novidades». 

fo i cantada por ele na presença do ' vam todos os corações. 
Bispo da Diocese, ~acerdotes de di-, E conclui: a pequenina i~reia de 
versas paróquias, e Vice-Cônsul Por- Bala produto de tanto sacrifício e 
tuguês cm Liverpool Dr. Luiz Du tanta pcnit&ncia, como a Capelinha 
Perier e famflia. os COnsul<!>s de Pa- das Aparições da Cova. da I ria, es­
namá, Chile, São Salvador c Guate- . tenderá a sua influência até aos con­

•••••••••••••-11 mala algum povo e a Autoridade não '.fins do Universo, porque a oraçüo 
católica do Conselho citadino. Na ' niio tem fronteiras. 

IMP~RIO DAS MEIAS 
Av. Almirante Rei$, 173-B ·------------------------------LISBOA 

Lençóis c/a.Jour 1,m80 ... ... ... 45$00 
Lençóis c/ ajour 1m,40 ... ... .. . 35$00 
Colchas !ustllo e/centro casal 67$60 
Travesseiros casal 13$00 e ... 11$00 
Tl'avesselros pessoa 9$00 e ... 8$00 
Toalhas turcas arandes ajour 17$00 
Outros lotes 12$, 11$, 7$, 6$ e 4180 
Toalhas de mesa 1 x 1 c;guard. 18SOO 
Toalba.s 1 ,20 x 1,20 c/au&rd. 23$00 
Combinações de soutien ... ... 12$50 
Melas de cscóela 11$ 10f e ... 8f00 
Melas fio de linho tlno ... ... 11$00 

ATENÇÃO!f! I 
Dura.nte a. campanha. dos afnmadn~ e 

inegua.l(\YCls vinhos do PORTO •Mor· 
gado• conoedemos a todo. a ~ente gran· 
des descontos, sobre o. t&bela. I I 

Para. que todos po!>@a.m pro'l'ar na 
opdacoa• e conhecer o delicioso e apre· 
oiado PORTO .MORGADO• (o vinho ca· 
so.menteiro por Exoe!Gnola.). 

E'llviamos pelo CORREIO OU COU· 
BOlO, pnra todo o PA161 E ILHAS. oxa. 
c/3- 6 e 12 ga.nar:u, do PORTO. 
BRANDY E VERMO'GTH, •MORGADO •. 

PEDIDOS E TAB'GL.AS de preços pa· 
ra. os Aoentea e Diotr ibuidorea: A. J. 
PIRES - Av. Duque de Loulé, 24 - r /c 
Lisboa.. 

Melas de seda. aase !!na .. . .. . 9$60 
Melas de escócla nna pé cotton 15$00 
Peüaas de escócla. fantasia ... 6t60 
Peúgas tinas, lindos padrões 10$00 
Cuecas p ,a homem !!na sarja. 16$00 
oamtsas homem. tabeladas .. . 45$00 
Lenços homem 2$40 2$00 e ... 1$70 --------••-••-• Lencos mais tinos 8$60 6t60 e 3$60 C N S h 
Lenços senhora 4$ 2$ 1$30 e 1800 oroas para ossa en ora 
LençOS bom aeorgete, cabeça ~soo 
Lenços georgetlnos, cabeça ... 22*60 EM PRATA E EM OURO 
Véus rendado !e.vo ... ... ... 14$00 Executo"'-se e"' rigor de estilo no 

Uma espee!al1dade tnslosa que 
fará de..aparecer rilpldamento to­
das as per-.urbacões da pele. da.n­
do-lhe um r.spccto rurradãvel. 

Remédio D. D. D. 
Combate, entre outros easos: 

Frieiras, Eczema., bpl·bulha.s, espi­
nhas, comichões, cortes, herpes, etc. 

A VENDA NAS FARMAOI.Aa 
E DROG!aRIA8 ~818 noite senhora ... ... 21,00 PORTO_ 191 R dos Flores 111 

~~~~,as glle~~ IA ...... ,, ... 65$00 1 OURIVESARIA ALIANÇA •

1 IProvtncía e Ilha! enviamo! e!tu e ou- ' 
110 
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VOZ DA FATIMA 

A Viréem Pereirina. nos Estados Unidos 1 G R ·A · ç A s 
A Imagem de Nossa Senhora ·para h omens fundada em 19451 tro, os membros da Sociedade de 

da Fátima completou o p~·imelro 

1

, nessa cidade e que agora se en- Reparação recitaram terço após 
ano de peregrinação nos Estados contra multiplicada nos 48 Esta- terço até de manhã. DE NOSSA SENHORA DA F ÃTIMA 
Unidos em 8 de Dezembro, sem 1 dos da União e em 50 pa1ses es- A igreja da Epifania foi a prl-
que as mani!esta~ões e-m sua·,trangelros. Foi seu fundador o já meira paragem na Diocese de NO CONTINENTE .:uida tot lenda para lllllquartopartt· 
honra afr ouxassem. Antes por referido P. Ryan que saudou a Pittsburg. As cerimónias come- oular, dizendo o médico: 
toda a parte se nota interesse e I «Virgem Peregrina» na Ponte çaram na manhã de sexta-feira .Desenganada do médico ·Da• mlnJJaa mà.oa fi• u QUil pu11e 
entusiasmo crescentes. Internacional que liga o ~anadá 17 de Dezembro e a menos sen- o. Maria Teresa Ara~Jo Monteiro, fazer, mQs deitem a. cot·neõea ao Ja1· 

O Sr. Arcebispo tie Baltimore aos Estados Unidos no d1a 8 de sacional não foi decerto a pro- Póvoa. de va.rzi.m, tendo um eeu filho go, porqul a. ori11.nco. nii.o abre mail .... 
foi um dos primeiros Prelados a Dezembro de 1948. Colocando aos cissão que deu desusado colori- gr~vemente enfermo, .che.:Pdo a ser olho&•. Os pa.ia não ve1·deram nunca a 
pedir a visita da Imagem. Só a pés da Imagem um ramo de do à cidade sombria, defumada. dese a.uada. do médico Que não da.va esveranca, e 0 menino eala 11elo seu 
conseguiu no dia 1 de Dezembro, rosas representando cada uma pelas numerosas fáb:r:icas, sobre-I lll:' Di a d 114 d h d . Pé do Hospital, no dia se de Maio, ln· 
mas confessa que, pelos resul- um dos Estados, falou em no- tudo de material eléctrico. ao_ me no ma e e ora. e n· do entretanto vara o Sanatório do ou-
tactos dessa visita, valeu bem es- me do povo americano expres- Dezem"Qro, 20, foi um dia me- da., na sua grande dor reoorreu a .Nos· tão. 
perar quase um ano... ; sando o desejo de que Ela os vi- morável para o Mosteiro de s. sa. Senhora da F~tima e a.o n\a.to N~· Como a. fístula nD.o fechava, da Jl()o 

Em Maryland o povo, l'ico em sitasse a todos, o que, até agora, Paulo, dos Passlonistas. Houve no de Santa Mario., .vrometendo publi· vo foi operado, ])remetendo a sua mil.e 
história e tradição, provou que Ljá se deu em mais de :r;netade. 13 cerimónias em honra de Nos- car na. •Voz da FátUWI.• a can, caso mo.ndar celebrar uma Xisea. no dia 11 
era da "Terra de Maria->. Por A visita que indubitàvelmente sa Senhora da Fátima e insóli- t !ôsse atendida.. Efectivamente 0 menino I de dezembro, em accllo de gracae. • 0 
t oda a arquidiocese o fervor foi marcou na Aquidiocese de Balt i- tas multidões. curou·se, com a.dmlraclLo do todos. Isto pai prometeu Ir ~ F:\tima a Jl6 ~eade 
notável, indescritível a afluência more foi decerto a do Santuário Billy Conn, o ex-cboxeun pro- :es~o é)( cor~oborado Jl8lo R~v. Padre casa, levar 111. o seu filho. oCereoo~ um:\ 
às numerosas igre jas. capelas, da t Florlnha» (Santa Teresa do fisslonal, campeão pesado, foi uré 0 a.rhns ~a.rlo. que d~: •Aten- vela da sua o.ltura, rezar o teroo eom 
escolas e hos-pitais que tiveram o Menino Jesus), e apesar das con- um dos quatro transportadores dendo ao conheclmen~o que tenho. de o filho o dar uma esmola. seenndo ~e 
privilégio de receber a ~Virgem dições atmosféricas mais deplo- do andor de Nossa Senhora para há mUlto, de D. Marta. Teresa H_ontel· suas POSaea. o seu filho curou-se 11 tu· 
Pel"egrinal). ráve!s. a igreja de Santa Filomena, dos ro Ama.ral, julao dl~u de cr~dlto as do oumprla. •I:·ua doenca dJs 0 ll&i 

Um dos números mal::; . belos Não obstante os 35 graus ne- Redentorlstas. E era oferta sua decla.ra~õea que me fez, e CI.Ue aelma Col conheold~ de wuítoe p~ra eaboro~ 
do programa foi sem duv1da o gativos fez-se a procissão das ve- o belo ramo de orquídeas que se transmlto•. que Deo.• tem todo o poder no céu ~ 

Irmãs de «Notre Dame~ à seme- uma escolta de motocicletas e Peregrina:P. Curada de tuberculose pulmonar Adoeoendo·lbe tamb~m a. sua filha 
da procissão organizada [>elas las com mais de 5.000 p essoas, via colocado aos pés da «Virgem I na terra... ' 

lhanca do ,Que se tfnh~ presen- quatro bandas que acompanha- A visita de seis dias à Diocese o. Maria do Carmo conoatna san· Ma.ria Alice e tl>ndo de 1er operada a 
ciado em _ colégios da :nesma vam os cânticos alternados com de Pittsburg foi encerrada no - tiago, Ovar, escreve: •Venho dar a ne- um oo.v!do. operac:lo melindrot~a. de no. 
Congregaçao noutras Cldades. a recitação do Rosário. Separan- dia 22. Nessa tarde mais de 1.000 ! cessária publicidade ~ cura. oue obtive vo recorreu a. No..."!a. Senhora da Fátl· 
900 t·aparigas de "Notre Dame i do a enorme multidão viam-se Religiosas tomaram parte em ce- 1 de uma gra.ve doe:nca. 1>ulmono.r PQ1' in· ma prometendo além do mail ir a N 
College», em duas alas, levavam 

1 

os Cavaleiros de Colombo cujas rimónias especiais para as Co- 1 torcessD.o de Nossa Senhora. da. Fátima. desde Chão de Macãa a FAtima· obte· 
cada uma, na mão, uma rosa espadas desembainhadas forma- munidades. I Ha.vla •lruna a.uo1 que estaTa floente; ve a cura. e tudo cumpriu. · 
vermelha com um pequeno car- vam uma avenida prateada, cin- Com maternal carinho a «Vir- I impelida pela minha r<~ fui, em outu- Tudo Isto é confirmado »elo Rev. P•· 
tão onde fora escrito o nome de! tllante do mais belo efeito. gem Peregrina» la preparando os bro de 1942 • ._ Fd.Uma, fazenilo·mo roco do Entroncamento, Jlfto. Pa.dre 
uma cidade russa. A medida que Toda a noite, junto das portas corações para. as Festas Natali- . acompanhar do atestado do médieo a.a· Xartlnho Gonçalves Y:onri!A). 
depois cada estudante colocava da igreja, houve gente aguar- elas de Seu Bendito Filho. sistente. 
a sua flor aos p és de Nossa Se- dando a sua vez de entrar. Den- (Continua) .Fui Inscrita na lista. du doente• rc· 
nhora, .fazia a promessa d e re- ! cel>endo o. bêuçlí.o do Santf.ssimo' Sa-
citar d~àriamente o ter!;O pela 1 • ' cramento. 

~~~;~;~~~da cidade que tinha ' NOVA CASA 'DE NAZARE A partir dess~ data. comecei n. sentir 
Quase sem preparação foi a melhoras que d1a a dia. se foram acen· 

lmponente recepção na igreja 1 tuando. Em Junho do 1947. rn1 ao Ca· 
polaca do Santo Rosário no dia ra;mulo para ser oba.erva.da peJo sr. Dr. 
5 de Dezembro. Era costume antigo da «Fá- ções na Cova da Iria, em 1917, f T~tp!a. Dep?Ls de fetto o exame doola· 

Em Baltimore como em· ·mui- J tima-Boten~ - que agora que- !oram por 1nuito tempo comba- rou o segu1nte. sio palavras textuala, 
tos outros pontÓs da p eregrina- remos retomar - levar, em 19 tidas pelos inimigos da Igreja, •se a senhot·a cstc•e doente, nll<> acu­
ção, reuniam-se pessoas vindas 1 de ~arço, a todos os amigos da mas em vão. Desde 1917, lentas sn. \'cstf~iOII sequer de ter havido qual· 
de grandes distâncias. Muitas ti- 1 Fát1ma e a quantos têm o no- mas maravilhosas transforma- o.ner lesao ... pode faze1· 1 sua. vida. co· 
nham viajado d esde Washing- 1 bre nome de José, a lembrança, ções se operaram no pais. Se ho- mo qu~l~ucr J>cssoa. de sa.údoo Assim 
ton, outras de P ensylvania e Nova I com r·eco!ll1ecimento e amor, do je Portugal, entre todas as na- tenho le1to, e, lll'O.CilB a Nossa. Scubo· 
J ersey, e até da Carolina do S:ll. grande B1spo escot?ldo por Nossa ções da terra, t em uma posição rn, nada mais senti da minha ~~ontigll 

Na procissão de Annapol!s a Senhora do Rosár10 da Fátima: elevada e a vida interna é flo- doenca e continuo a. passar muito 

Agradecem a Nossa Senhora de 
Fátima graças recebidas 

Dr. Farah A bfnachc/1, Tyro, Lfb&llo. 
D. Maria B crmínia Bcbelo, Lamapãea. 
Manuel Bor ae•, Outeiro doa ll:ato! 

C Ourém). 
D. A. Menczca, Funchal, Kadeàa. 
Antdnio Pereira, Riba. de Avee, 
Narciso Faria de Ameido, Rlbr. 4e 

Aves. 
D. Maria Judith Ferreiro Trsa•, Al· 

fA.ndell'a da Eé. 
D. Eliodora Fernandca BaT'teto, Jte. 

guen~:o de Monsaraz. 
Padre Joe6 Maria .4.1vea S. J., Oalda.e 

da Sa.úde. Imagem era escoltada por 70 S. Ex.a Rev.ma o Senhor D. José r escente, se está vivendo os me- bem•. 
alunos da Academia Naval che- t Alves Correia da Silva, Bispo de lhores tempQs da sua história, 1 Isto mesmo é atestado pelo Rev. Pá· D. Júlia e D. Marinho NoauetrtJ, LalJ. 
fiados p elo seu Capelão Disse- I Leiria. tudo é obra de Nossa Senhora do roco, Padre Crisvlm e pelo 11testado dlm. 
minados pela ·multidão que for- I Faz 30 anos no dia 15 de Maio Rosário e do Bispo D. José, por- . clinico que d!z: ~~osé Afrânio ~e Sou- Eduardo Sequeira Yareillo, Ban1oo 
mava a cauda do cortejo uma 1 de 19~0 - quase uma geração que os seus colegas no Episco- , sa Lamas, hcenc,ado em medtcina. e Amaro d'Oeiras. 
boa centena de milltares e ma- l decornda - que O Bispo D. Jo- pado e no sacerdócio e homens Cirurgia pela Universidade do Porto, Jos~ Pereira. Rossa.s, Bran. 
rinheiros. I sé traz sobre os ombros os pe- notáveis laicos o compreende- a.testo, 1>tua os devidos efeitos. Quo D. D. Guill1ermina de Medeif'o• BoU311, 

Falando aos guardas-marinha sados cuidados do maior e sem- ram e sincera e activamente o Maria do Carmo Gon()!l!Tes s 11ntia.go. Ferraz da. Luz. 

0 rev. P. John Ryan, S. J., dis- i pr~ crescente lugar .mundial de ap~iaram. Porql!.e da . Fátima solteira, natural da rtegues1a o conce· D. Maria da S1lvo J'aria, :Rio CQno. 
se-lhes que todos os exer.cícios, peregrinaçõe~ - Fát1ma. . saw a r egeneraçao espintu~l do lho de O\'ar, e a.qui residente na llu~~o .Toaryuim Farto de OU11eiro, :Rio corvo. 
vasos de guerra, aviões, bombas Não será lnd~scrição divulgar país e dai a r enovaçao polltica, de Po.dro l!'errer, foi, durante anos. D. Ma1'ia de Lourde. &ee11edo p411ta, 
e armas secretas, seriam inúteis 1 QUe o próprio B1spo D. José nos económica e social que está f portadora. de bacilos pulmonares, en· A.landroa.l 
para a paz mundial se os pedi-~ disse uma vez - e há quase 17 fruindo. J contrando·so actualmente. e desde há D. Marta Carmtna Bettenoou.r: de 
dos de oração e 'Penitência !ei- anos - que por causa da Fá ti- Com prudência e bondade, a i tempo, clinicamente curada, como ~e Couto Olfvetra. 
tos pela Mãe de Deus n ão fos- ma tem passado muitas noites nobre faceta do seu amável ca- I comprova., além do exame clinicn, pe· D Marta de Lourde1 Vftta Ollvetra 
sem atendidos. em claro. rácter, edificou em cerca de trin- , las provas radiográf!cns e ))elo~ examPs ElSplnho. 

No Colégio de s José em I Se o Bispo D. José, nas gran- ta trabalhosos anos, para o mun- laboratoru~is efectuados. D. Anuela e D . .V arfa Baptfsta Sill:a, 
Emmitsburg (terra n~tal de Ma- des peregrinações, aparece tão do católico e não católico, na r Por ser verdade, passo 0 presente Urzellna. 
dre Seton, t'undadora das Fi- calmo entre os seus hóspedes, Cova da Iria, uma Nova Casa de atesta.d? oue a.ssino sob compromisso D . Mana Ce,este Marcai. Parec1es 
lhas da Caridade -de S. Vicente Pre.lados . e clero portugueses e Nazaré, onde a Rainha do Ro- de honra. ovar, 16 de Novembro de D Celeste Marcaz. Visou. 
de Paulo) .cerimónias impressio- estianjeilos! cercado de incalcu- sário serve, onde Jesus obedece 1948, José Frl\nio de souso. Lamas•. D Martana Tere111a Alve,, Baoal. 
nantes comemoraram a chegada láveis multidões, como se não a sua Mãe e onde o seu divino D. Marta José Borpe,. Lisboa. 
da Imagem. Padres e sem!naris- tivesse cuidados nem encargos Co1·ação a pedido do Coração A criança não abre mais os olhos D . Marta do c. Alcctntaro Coellk> G. 
tas do serninátit> de Mount St. pesad~ a su'Portar, os que com Imaculado de ~ua Mãe, CC?ncede . . v R .. Lisboa. 
Mar ·untamente com centenas ele pnvam, podem avaliar os graças e bénçaos, na mats rica Franc1sco de Alme1da, Entroncamen· D. Marta da Pieaaae Pinto Garcta, 
de /rrdãs e estudantes da Casa trabalhos que têm resultado n es- abttndc1ncta e alivia todos os que 1 to, ~endo-lhe adoe01do o aeu filho José Viseu. 
Mãe e do Colégio escoltaram a ta~ dezenas de anos de pompas vém a Ele doloridos e sobrecar- lf~r1a., declarando o médico, sr. nr. Do- Manuez Joaautm l'ranctsco, Cardei-
Imagem em procissão Cerca de tnunfantes da Rainha do Rasá- regados. O ecónomo desta nova mJDgos dog santos Que sa tratava c:e ra. 
4.000 pessoas da cidade e arre- rio da Fátima, de fervorosas ac- Casa de N~zaré imita o bondoso !l~~tontte e que o menino n~o resta· D Belmira Rosa ~ Jesu1 Almeiaa 
dores tom-aram parte nas ceri- ções de graças de doentes cura-~ pai nutricw S. José, que no seu tll'la l'!. operncão, dado o ~'"tndo em Arrtfana. · ' 
mónias . dos, de rostos esplend entes de modesto e discreto siléncio, na que tinb~ o coracao. a. Instâncias do D . Ptectaae C:alt"tlrfo, snves. 

15 d~ Dezembro em c umber- p ecad<?res convertidos,. de todas casa e a todC?S que entram e, P~i, cheio tle ara.nde fé, o referido clf· D. Leonor c. de Avfla Bprue:~ de 
land foi um dia de inverno tre- ~ estas unponentes mamfestações, sae?n, nada detXa tazta1·. O Bispo ntoo operou a c•·,anca. que Jop;o em Ee· 111enezu, Lisboa. 
roendo. Todavia os corações d.~~ cllnticos e júbilo das massas D. José, o imitad or de S. J osé, 1--------------- D . Tere::a Pfnto Guedes de Morat.J, 
mostravam 0 seu calor enchen- . f1e1s.. em tudo procede com a sua ri- R D L ,. f' b s . M. da Oortlça. 
do incessantemente . a igreja de _A JOVem geração de Portuga l ca experiência. ev r 018 IS er D . Ictaltna Lourenço Valetas, Lar a. 
S. Patrício e implorando com nao sabe que também em Portu- Esta n~va Casa de Nazaré tor- • • D. Maria , Franc1.3ca T. Torr4o, Vet· 
fervor a paz para todos os po- gal se teve um dia de recomeçar. nou-se tao grande, que dia e ros !AlenteJo>. 
vos diante da Imagem de Nos- Ela, que hoje com orgulho espa- noite, ano após ano, é sobre- Temos o prazer de anunciar a to· D. Maria Amélfa Goul<lrt, Lages do 
sa Senhora da Fátima. lha a Imagem bendita da Rai- voada pelas «aves do céu,, d~s dos os devotos de Nossa Senhora da Pico. 

Na adoração nocturna na ígre- .nha do ~osário, ela que n ão vi- almas daquel~s que o amor zpu- Fátima que este seu incansável e ilus-
ja de santo Inácio de ;Baltimore ~eu os ~1ores tempos da hlstó- tuo e o espu·1to para. aqui dir1- trado apóstolo na Alemanha, e cuja D . Ataria Fernandel de Sou

3a Ptn-
salientaram-se os membros da rta: pátria, em que o. pequeno giram, que encontraram junto voz o terror nazi abafou durante lar· toD c~vUhll. cta (; 4 •Nocturnal Adoration Societyl> pa1s em co~se<;~uêncta duma da Mãe e de seu Divino Filho re- gos anos, pôde retomar a sua activi-

1 
P · u.eana oncetc 

0 
Monteiro, 

_____ , ______ . .__ inaudita prodigalidade era des- fr!gério e indulgência sob a pro- dade e a propaganda nos país.t's de orto. . 
prezad,o entre todas as nações j t ecção de S. J osé. Esta nova Ca- liog\Ul germânica. Sinal do seu zelo ' Manuel e Mana da Glória ll::evecto, 

Rev. P. Manuel RodriiJues Pires da Europa, em que a Igreja ge- , sa de Nazaré, uma casa de pa:a nunca esmorecido, é a publicação. a I Campanha. 
'1) mia sob a opressão dum gover- i das almas, da boa-vontade das partir deste mês de Março, da revis· D. zaatina Coe!~o. Leiria. 

Este Rev. Sacerdote, por falta no sem Deus, em que os Padres l a lmas, da piedade sincera, da ta "Fátima-Botcn, (Mensagt>iro da D. Irene Ferre1ra Cocll~o, Lavre. 
de saúde e de tempo, deixou as eram obrigados a faltar nos seus alegria espiritual, do heroismo Fátima), suprimid'l pela força das D. lletena Valadao ae E< renas, Pon­
funções de Director dos «Cruza- deveres e em que muitos d eles -. de Deus e do amor do próximo. circun;;tincias alguns anos ante~ dn ' ta Delgada. 
dos da Fátima~ na 'Diocese de e assim D. José - eram atirados l brilha tão clara e tão forte so- guerra · [ D. I sabel cto <Jarmo Joroe, Pico 
Leiria. para um cárcere. ! bre a te:rra, que hoje o peregrino ~ do primeiro número d41ssa revi5ta I <Acorest. 

Sua Ex.•1• Rev.ma o Senhor Bis- No meio desta misér:a econó- 1 da Fátima. o que procura esta o art:go que publicamos e em parte D. Matilde Adelaide cta Cruz Annos, 
po nomeou para o substituir o mica, social, politica, moral e re- 1 preciosa casa de Nazaré. c:1ama. resumimos. agradecendo ao He\". Dr. Lanhelas. 
Rev. P. Manuel da SilVa. Gaspar, ligiosa, veio Nossa Senhora do à Fátima, a Esperança do "fun- Luís Fi ~ber a gentileza da oferta e Antonto 1-'erumutes, Pinheiro cl.e 
professor e prefeito do Seminá- Rosário como vencedora do po- do. tredindJ para os ~us trabalhos a;: Lout·es. . 
rto de Leiria. der das trevas. As suas apar1- 1 Dr. LUiS FISEER . melhor~ bênçãos de No!so Senhor. I D. Mt~r:a Aaeta~ Gome, An.,.... ,_ ______________ _; __________ ----

---------··--------------------------------------------------~ 
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CRóNI.CA CONVERSANDO SOB O SIGNO DA FATIMA .... . . 

·FI~ ANCEIRA· .. .. 
As eleições de 13 de fevereiro presidindo, com superior dlgnl- , O desfecho desta incompreen­

findo tiveram uma importância dade, aos destinos da Pátria. são foi o merecido triunfo do 
excepcional na vida portuguesa. Este facto merece ser ponde- candidato senhor Marechal Car­

Tendo sido convocadas para a rado como um dos mais notáveis 
1 
mona pelo acto eleitoral do dia 

escolha do novo Presidente da da nossa história, pois se operou 13 de fevereiro . 
República, o candidato da opo- pelo desenvolvimento ordenado j Viu-se. de forma insofismável. 

o tempo continua a.não correr zem quando há lucros que as per~ sição, ao apresentar a sua can- das energias nacionais, diante que a Nação quer progredir e 
favorável para a lavoura. 0 lavra~ mitem. Se 0 lavrador tem lucros, didatura, começou logo, por de- dum mundo contraditório de so- 1 progride, sim, mas dentro do res-

clarar, tora do que é costume luções e sobressaltado de trá- peito ao que de fundamental te­
dor está sem dinheiro e sem re- veste a família, renova a roupa constitucional, que, a ser eleito, gicas incertezas. mos do passado; quer emenda-
servas. Na outra guerra, com as branca, conserta a casa e os muros, o seu primeiro cuidado seria pro- Por tão demonstrativa forma dos, sim, erros ou defeitos que 
madeiras. 0 gado e 0 vinho que rr.elhora 0 trem de cozinha, com- vocar a mudança do regime. venceu, mais uma vez, e vencerá sempre há., mas por processos 

f f .1 Com este lntroito foi aberto o sempre, a tradição augusta de I evolutivo_s de tranqullldade pú-
tlveram .sempre procura. e saida pa- põe a erramenta, az nu e uma perlodo eleitoral dos mais agtta- oito séculos de comunidade es- blica. · 
ra fora do país, o lavrador pôde despesas, que, embora úteis e até dos que tem havido na nossa po- piritual, talhada sobre terri-l Mas, para tanto, é sempre de 
!azer economias e os que as sou- necessárias, são contudo adiáveis. litlca e em condlçõ~s de liberda- 1 tório próprio, pela Ungua que generallzar e intensificar, quan­
beram guardar, puderam resistir Est- procura geral de mercadorias de e ordem como de nação que balbuciámos do berço sob o dul- to possivel, a campanha de jus-
• b . d . a'e todas as "•pécies vai dar um sabe o que quer e para onde vai, cisslm.~ olhar de nossas mães; tiça social, ao máximo, nos df-
a cnse que so reveto epo!S e que "'"' na clara consciência das suas pela disciplina da moral cristã vinos moldes da moral cristã., 1 
ourou anos. Os que não souberam impulso desusado ao comércio e à responsabllldades históricas. nos lares desenvolvida em acção; cada um começando primeiro 
guaRlar ou se empenharam, quan- mdústria que por sua vez se vem Nada do Que interessaria, em pelos lances épicos que espontâ- por se formar a sl próprio pelo 
do vieram as vacas magras, foram reflectir na lavoura, como fome- matéria de governo e admlnis- neamente emergem nos momen- , cará.cter e dai seguindo, confor-

d b . A • d traçlio pública, ficou por dizer tos mais graves da nossa exls- me a capacidade que tenha e 
comidos por elas. <.~ora .e su Slstenclas e e ma- na respectiva campanha. tência colectiva; e pela tranca 1 dentro das formas legais, a to-

Desta vez não foi assim. Os mer- :er1as pr1mas. As multidões acorreram de to- solidariedade de natureza e des- mar o zelo pelos interesses da 
cados externos fecharam-se para 0 Esta facilidade de compras e dos os lados, a ouvir, interessa- 1 tino que nos leva a cooperar leal- ~ sua freguesia e do seu concelho, 

l d ( d d
, A • • rod t das, tendo falado desde as pes- mente com os outros povos... em conjunção com os do gover-

avra or embora nem sempre pa- v~n a,s a ~mmo aos P u ores, I soas reconhecidas de maior com- -Em suma, venceu, mais uma no do Pais, pois que tudo isso, 
ra o exportador) e 0 mercado ín, da,lhes conf~ança no futuro e co- petêncla até aos mais humildes vez, o Portugal de eterna glória convenientemente observado e : 
terno só lhe serviu de ruína, de ragem para se aventurarem nos representantes de diversas elas- ! que em todos nós enternecida- metOdicamente cumprido, é que I 
m . 0 q~~ 0 _ av~a or esta sem '.1' . •. E, no meio de tudo, ninguém 1 A oposição não foi até ao fim indivlduos, das famillas, dos vi-

od l d , , . !seus negócios Em tempo de pro~ ~ sas sociais. mente vive! ·dá e determina o bem-viver dos 

nhe;rc, Ja nao d1zemos para rests· j ~t1_dade, as ca~x~ podem estar v~- 1ndlterente! Sentiram-se, por I e reduziu-se pràticamente na zinhos, de toda a Nação,· em su-
1 

ttt a esperada crise do após guer, ~l_<l.s, ~orque facilmente ,se. arranJa vezes, aqui ou ali, rumores de I caminhada, pois que, por lamen- ma. 
u .. mas até para comprar 0 neces- ;-lmhelro, ou por empresttmo, ou J paixão, mas a nota dominante tá.vel erro, lembrou-se de pre- , Este comportamento politico é 
sário do d"a a dia •.>Or venda de mercadorias. Tudo é foi geralmente de respeito como I tender dar representação, no I alguma coisa de imensamente 1 • . i , 1 de cidadlios compenetrados dos governo do Estado, a um parti- sério; obriga por acção perene e 

E como o lavrador não tem d t· .acl.. 1 seus mútuos deveres. I do comunista, e de deixar Que, · a ninguém dispensa com pretex-
nheir('l, segundo 0 velho aforismo En; ~empo d~ cnse, tudo muda.,· Das eleições, ass~m decorren- , nesta conformi~ade, se esboças- . to de malQuerenças ou de pai­
de todos conhecido ninguém tem · O créd1to retra1-se, as vendas tor- do, resultou a renuncia à últi- sem atrontas a tt religiosa de , xões. Basta que seja o dever; 
.1:-'- . N- 'd . h . , ~ d"fí · · , od ma hora do candidato da oposi- ! Portugal que, aliá.s, enche glo- ~ e já dos antigos vem que sangue 
UJnueuo. ao tem m e1ro o ne- nam se 1 cets, nmguem P e con- 1 çlio e ter sido reeleito com vo- I rlosamente toda a nossa história de mártires é semente de crls-
gociante, porque o seu maior clien- ta. com o dia de amanhã. :e pre- 1 tações de relevante sÍgnlticado., e está. bem, ao vivo, na estrutu- tãos. 
l'e que é 0 lavrador, .não pode com- ~!o ~rranjar a tempo e hor~ ~ o senhor Marechal Oscar Car- ra e na essência da Nacionalida-

1 
t tudo; que mais será p~eciso? 

prar. E se o negociante não ven- dmhetro para pagar as contrlbut-1 mona que, desde há 22 anos, vem de. A. L!no Neto 
<k não faz dinheiro e também ções. para os joma1s, para o prato, ' ' • "' ' 
nio poderá comprar ao industrial paro~ as des~sas forçadas e inadiá- PALAVRAS DE UM MtDICO que foram 'Verificadas por milha-
que por sua vez ficará com a caixa •Jet~· As caJxas não podem ~va~ tes de pessoas, conforme t'egisf4 
vazia. E 0 industrial por sua vez, ~tar-~e sob pe~a d~ correr o r1sco (3.• série) - XLVIH c folheto de cordel que traz os 
S-' não tem dinheiro, também não •.ie f1car sem dmhe1ro para as des- c4nticos dos cegos de Madrid, o 
compra ao lavrador as matérias pesas ma:s urgen:tes. O~ que em Ca t"' g d g qual termina pedindo a Nossa Se-
primas que este lhe fornece. E as- t~tnpo de prosper!dade ~mham ha- n I as e c e os nhora qtte guarde para os povos a 
)im se fecha este círculo de ferro. bttualmente a ca1xa vas1a, querem paz e que nos faça humildes para 

Mas então se ninguém tem di- i agora tê-la 0 mais cheia poss!vel, Desde a minha retnata infân- 1:. é cunoso como, desde a ln- .. podermos merece1-. 
nheiro, para onde é que ele vai? ~· ... poderemd. ther. sossego. E e as-, c1a me habituei a owuw, na minha fanta D. Maria, espanhóis e por- Que Deus oiça os ceguinhos ma-· 

d
. . , Hill que o m etro se some, ou l • -'de. h ·Ld drilenos! · Isto de 1zer que icntnguem tem lh d d . la _ ougmqua cu. Ja, mm es ce- tugueses se servem dos mesmos 

dmheiro» é um modo de falar. ~e or, c.saparece a ctrcu_ çao. guinhos a pedir esmola, cantando temas para as suas belas canções. Porto u,z ,49 ! 

Claro .nue o dinheiro não desapa- C q~te se somle, ? que 5~ va1 nles,' ~ 'Viola. · Todos tiveram conhecimento da ' '1 _ Q d ~ _ epocas ca am1tosas, sao os u- . . . J, A. PIRES DE LIMA 
rece, .so muda de_ mao:· uan ~ cro-. mola real de toda a vida eco- A~WoveJtat.•am os cegos pedmtes Portentosa 'UJsita a Madrid, em . i 
vulgarmente se d tz ~nao ter . d1- nómica. 

1
tomances. popul~~es, que, desde Maro do ano pt%$sadc, duma ima- • ' 

nbe1ro>' em geral quer-se dtzer 

1 

E , . . · tempos nnemona.s, se cantavam gem de Nossa Senhora da Fáti~ T I R A C E M D A1 
<não ter lucros». Para as despe· e ;usta~ente por ISSO que se j nas nações peninsulares, e que tal- ma. Pois essa maratnlhosa 'Visita 1 

~ forçadas, e inadiáveis, como as a _lavoura nao tem lucros, mal de ] t.cz em Espanlkt ti'Uessem ongem: c capital de Espanha produziu tal VOZ DA FÁ TI MA 1 

do prato, do amanho das terras, no .. todos. I .. «Dona Sil'Uana>>, a «Dona ln- Impressão na alnut do po'Uo es~ • 
d 'b · h z no mês de Fevereiro da~ rendas e JUros, as contr1 W• PACHECO DE AMORIM fanta>>, o <<Bernardo Francês>>, o pan o, que os cegos ct~ntam hoje, 

ções etc. etc., há sempre dinhei- «Conde da Alemanha1>, a «Don- """ ruas de Madrid, ingénuos 'Uer, Algarve ... ... ... .. . 
ro, sob pena de ruína física ou eco· ............ __.......,_......., ________ , zela que 'Uai para a guerra>> e a sos a c~lebrar os gTandes milagres Angra ......... . . .. 
nómica. Mas não são essas despe- .lmngens, estampas e todos o~ «Nau Catrineta». acontecid_os na Praça da Armeria, Aveiro .............. . 
~as for~das e inadiáveis que fazem artigos religiosos: hã semprt Ao lado dessas canções de ori- l>r.n- o_caslão da 'Uisita da imagem Beia . .. ... ••. ... . •. 
a pl'osper~dade económica e que grande variedade na gem f"eal ou lendária, que pro, da V.r~em de Portugal, que é ho- ~ üraga ........ , ..... . 
animam os negócios. São as des- t.êm da Idade Média ou da Renas- re a V•rgem. do tntmdo inteiro. 1 Bragança ...:s. ....... .. 
pesas voluntárias, as que só se fa, UNIA.O GRAFICA - USBOA cença, cantatJam e cantam os ce- Um meu •lustre colega, profes- Coimbra ... ... ... .. . 

.· 

«Mais vale quem Deus ajuda que quem 
muito madruga•) 

MAS ... 

«Faz da tua parte, que Deus te ajudará• 

POR ISSO: 

Compre todas as semanas lotaria cona o carimbo da 

CASA DA SORTE 
/ 

guinhas melodias relativas a acon- s~r d~ Faculdade de Medicina de Évora . . . .. . ....... .. 
tecsmentos ou lendas de origem ~ladnd, que é ho1e, como eu, gran- Funchal ... L!.> ..... . 

recente, como o «Antoninho». at de'Uoto da Virgem da Fátima, Guarda ........... . 
Que- belas melodias o povo adap- mandou-me um folheto de cordel, Lamego ........ , •.. 

to h à trágica lenda coimbrã do mu•to espalhado h o te na capital de Leiria . . . • .. . .• .. • . .. 
~ntoninho», Espanha; nele se mencionam aque- l..isboa ... ~.. .. . . ., ..• 

les milagTes realizados em .29 de Portalegre ••. .. • 

«Antoninho, como cr1a;1 ~. , 
A stla pedrinlkt atirou; 
A brincar co' os estudantes, 
Sem quere.,. o f.Ja'Uão matott. 
Tu que fazes, Antoninho, 
Tu que andas a faze..? 
M~Ztaste o meu pa'Uão ... 

· D• mesttUt morte 'Uais morrerli 

Ma•o de 1948: tl paralítica Maria Porto ............. .. 
Teresa Toyos levantou,se do chão; Vil<. Real ~~-......... . 
Fulgência Sánchez, de 64 anos, liseu .............. . 
era cega e paralítica ha'Ula qua-- -

Estrangeiro J .... . 

Div.:rsos · ........ . 

' 

7.128 
16.353 
5.702 
4.804 

39.977 
5.631 
8.643 
3.930 
9.976 
5.961 
7.315 
9.681 

14.814 
7.929 

37.450 
13.554 
5.106 

203.954 

4.772 
12.174 

2.2.0.900 

ou peça-a pelo correio par•: 
Há muitos séculos, tk1áe Gil 

Vicente, o po'Uo português a~Wo, 
t~eitou canfÕes populat"es oriundas 
de Espanha, e canta-as como há 
quinhentos 4tJOs. 

trú anos e começou a 'Uef' e a an ... 
dar, em presença elo Cardeal Ce, 
rejeira; Mercedes López, de seten­
t4 anos, estev..e seis mese& sem fa-­
·la e, em face da imagem âe Nos, 
sa Senhora, começou a rezar e a 
cantar em seu lou'Uor; Eugénia 
Sanz, Marin esteve 'UÍnte a110s pri­
vada de vista e, depois de comun­
g ... l , 'UÍu claramente a sagrada ima-­
gem; finalmente, por milagre de 
Nossa Senhora, também a parali­
bca Carmen Rodríguez começou a 

Voz da Fátima 

BRACA - S. Francisco, 9. 
COIMBRA - Ferreira Borges, 81 
PORTO - Sampaio Bruno, 39 
LISBOA - Praça D. João da CAIUI'a, 4-1. ~ 

Rossio, 119 - Apartado POibl1 ll.l 
T~~mbém, actualmente, qtuúquer 

IIContecimento, real ou imaginário, 
scrw tle pretexto para os canta, 
f"U ilo povo. 

andar por seu pé. · 
Estas portentosas curas parece 

O..,spesas 
Transporte • . . ... ••. . •• 
Papel. IJnp. <So n .o 317 
f'ranq .. Emb. Transporte 

do n.o 317 .•.••• ••• 
Na Adm1nlatracl.o ....... 

Toto.l ............ -· 

• • 15S.M7.'Ja 
2e.s41•ao 1 
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